
PT é apanhado de surpresa 

Paim: "Na época 
do governo de 
Fernando Henri-
que eu era 
sondado. Agora, 
nem isso" 

inativos 

Paim vai propor 
rififfi-mo de US$ 
100 para 2003 

ERIKA KLINGL 
DA SUCURSAL DE BRASÍLIA 

BRASÍLIA — O governo 
anunciou o novo valor do salá-
rio-mínimo sem comunicar os 
senadores do PT. A medida 
provisória que determinou o 
reajuste terá que ser votada 
pelo Congresso em pouco 
mais de um mês e vai precisar 
dos votos de todos petistas 
para ser aprovada. Nem ao 
menos o maior especialista 
do PT no assunto, o vice-pre-
sidente do Senado, Paulo 
Paim (RS), foi avisado. 
Paim defendeu in-
sistentemente 
nos últimos 16 
anos que o valor 
do mínimo fosse 
de US$ 100 (cer-
ca de R$ 340). 

Na última sexta-feira, o 
petista discursou no plená-
rio pedindo que o reajuste 
fosse dado em maio para 
contemplar também apo-
sentados e pensionistas. 
Mas, segundo ele, a sugestão 
não foi ouvida. 

— Na época do governo de 
Fernando Henrique eu era 
sondado. Agora, nem isso —
lamentou-se. 

Os senadores petistas 
Eduardo Suplicy (SP) e Sa- 
turnino Braga (RJ) também 

foram tomados 
de surpresa. 
Segundo 

rantir que em 1° maio de 
2004 o salário-mínimo seja 
reajustado pelo índice da in- 
flação (IGPDI), acrescido 
pelo valor de R$ 0,20 por ho- 

ra, que somará ou- 
tros R$ 44. Segundo 
ele, com esse cálcu- 
lo, o mínimo será de 
U$ 100. Além disso, a 
proposta unifica o 
reajuste de aposen- 
tados e trabalhado- 
res na ativa. 

O líder do PSDB no Sena-
do, Arthur Virgílio (AM), 
afirmou que não é o momen-
to de se pôr a faca no peito do 
governo. Disse, ainda, em 
defesa do índice anunciado 
pelo governo, que vincular o 
mínimo ao dólar é o mesmo 
que indexar a economia. 
Mas fez um registro: se Lula 
seguisse o que estava ex-
presso no seu programa de 
governo, o valor do mínimo 
seria de R$ 294. 
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Saturnino, houve uma falha 
na comunicação, o que dei-
xou os parlamentares des-
preparados. 

Mas a principal crítica de 
Paim foi ao fato de a 
data-base para o rea-
juste do mínimo não 
ser unificada, o que 
deixa de fora aposen-
tados e pensionistas 
que ganham mais de com a dos 
um salário-mínimo. 
Ele explicou que, 
quando o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso 
antecipou o reajuste do mí- 

nimo para abril, tinha co- 
mo objetivo diminuir a 
pressão sobre a Previ- 

dência. O senador 
apresentou um pro- 
jeto de lei para ga- 

Petistas 
queriam 
unificar 
data-base 


